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14 …A abertura moralmente responsável à vida é uma riqueza social e 

económica. Grandes nações puderam sair da miséria, justamente graças ao 

grande número e às capacidades dos seus habitantes. Pelo contrário, nações outrora 

prósperas atravessam agora uma fase de incerteza e, em alguns casos, de declínio 

precisamente por causa da diminuição da natalidade, problema crucial para as 

sociedades de proeminente bem-estar.  

A diminuição dos nascimentos, situando-se por vezes abaixo do chamado « 

índice de substituição », põe em crise também os sistemas de assistência social, 

aumenta os seus custos, contrai a acumulação de poupanças e, consequentemente, 

os recursos financeiros necessários para os investimentos, reduz a disponibilização 

de trabalhadores qualificados, restringe a reserva aonde ir buscar os « cérebros » 

para as necessidades da nação.  

Além disso, as famílias de pequena e, às vezes, pequeníssima dimensão correm o 

risco de empobrecer as relações sociais e de não garantir formas eficazes de 

solidariedade. São situações que apresentam sintomas de escassa confiança no futuro e 

de cansaço moral.  

Deste modo, torna-se uma necessidade social, e mesmo económica, continuar a 

propor às novas gerações a beleza da família e do matrimónio, a correspondência 

de tais instituições às exigências mais profundas do coração e da dignidade da 

pessoa.  

Nesta perspectiva, os Estados são chamados a instaurar políticas que promovam 

a centralidade e a integridade da família, fundada no matrimónio entre um homem 

e uma mulher, célula primeira e vital da sociedade[112], preocupando-se também 

com os seus problemas económicos e fiscais, no respeito da sua natureza relacional. 

(Encíclica Caritas in Veritate, -Bento XVI) 
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